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O Igapó 


ob o denso sombreado de árvores varzeanas, de cascas rugosas, resistentes à 
Almir Diniz* pressão da: água invasora, reina o igapó. Nada se lhe compara em quietude, 
doratidtas pede vdb é poe s tranquilidade, silêncio. Seu espelho líquido, límpido e plano reproduz, com perfeição, os 
caules, a galhada, a florada e os frutos das espécies vegetais sujeitas ao cíclico fenômeno 
das cheias. 
Árvores novas, de pequeno porte, arbustos e ramadas baixas, em nível inferior à marca 
das médias enchentes enfeitam de verde-sujo sua romântica sub-lâmina, perfeitamente visível. 
Muitas das espécies próprias do igapó, que nele se desenvolvem, crescem e atingem a 
fase adulta, necessitam do banho de todos os anos para a normal floração, fecundação e 
frutificação: catoré, bacun, socoró, tatajuba, mari-mani, gogó-de-guariba, araçás e oiranas, 
ingás e ingaranas, paracuúba, favas, andiroba, buriti, marajá, joari, açaí-do-brejo, patauá, 


seringueira... e a munguba com seus vistosos casulos vermelhos em constantes explosões 


vindo o sol, a lançar plumas esvoaçantes, idênticas às da samaúma, 
quando o vento sopra. Esses novelos voadores, seguros por uma 
única semente - como as flores dos taxis - voam, rodopiam e, 
iguais a minúsculos pára-quedas vão pousar na água, nas encostas 
dos barrancos e quebradas, no arvoredo, nas gramíneas dos campos 
“naturais ou cultivados, de onde são colhidos e levados pelo nativo 
para o afofamento de seus colchões, pufes e travesseiros. 

Aqui e ali, na toda extensão do igapó, buquês lilases, brancos, 
róseos, grenás ou matizados de catléias, vicejam nas forquilhas 
humosas de arvores tantas de cascas estriadas. E nos espigões, 
quase sempre secos, incríveis rodadas de bromélias com seus florões 
vermelhos - espadas estriadas - enfeitam a paisagem mística. Nas 
espécies vegetais mais altas, e mesmo-ém algumas de porte médio 
onde hajam casas de maribondos tapiuns, balançam-se nas pontas 
dos galhos artísticos cachos de ninhos de japiins, vezes de japós 
feito colônias de beleza incomum, a desafiar concepções arrojadas 
dos mais ousados arquitetos. 

“Numa enseada discreta as soberanas vitórias- -régias ou uapés, 


com seus fornos gigantescos - abrigos especiais de jaçanãs, — | 


incensadas por soberbo séquito de murerus, lavínias, orelhas-de- 
onça, enobrecem o igapó. 

Sobre a tela verde de canarana e membeca que separa o igapó 
da terra baixa - remate dos lagos - tamatiões, garças, socós, 
maguaris; galinhas-d'água... espreitam os cardumes de alevinos e 
peixes miúdos para se refestelarem com tenra alimentação. E sobre 
o colchão flutuante de gramíneas: shinaúaua (navalha), bico-de- 
pato, angola e tiririca, curiós, 
peito-roxo, caboclo-lindo, papa-arroz, chico-preto... penduram-se 
nos pendões dourados, colhendo sementes maduras, base de sua 
dieta farta e saudável. 


canário-da-terra, galo-campina, 


Quando o sol atinge o zênite, por aí, as caixinhas em forma de 
trevo, contendo as sementes da seringueira explodem, com ruído 
característico, lançando à distância as sementes secas. E o ruído 
de sua queda n'água, parecido com o som do joari ou da gaponga, 
chama a atenção do tambaqui que, discreto se aproxima e, sem que 
faça alarde de sua presença, suga a cobiçada frutinha, num hausto 
silencioso. 


O pescador, cauto, rema, silente, olhar atento à virada do 


pirarucu que bóia tranquilo, ao alcance da hástea provida de arpão 


- descanso é de paz Navegar entre os troncos, 


mortífero e certeiro como lança manejada por cavaleiro medieval. 
Logo partirá o dardo fatal. 

O igapó, no seu periodismo, é lugar de trindiilidade, de 
parcialmente 
submersos, afastar e ou levantar as ramagens para dar passagem 


à igarité, colher frutos, da proa da canoa, com as mãos molhadas, 


gozar a extraordinária beleza de um jardim suspenso e de um pomar 
semi-afogado pela água a impor o seu império, é tarefa gratificante 
que fascina e seduz até às almas mais empedernidas, órfãs de 
manifestações naturais e estéticas. : 


IGAPÓ 
: ”m 
Belo, volúvel, místico, sombrio 
filho dos repiquetes, das enchentes, 
produto da energia das correntes 
- e do degelo andino, imenso e frio. 


Soberbo, enfrenta todo desafio: : 

barragens, matupás, diques potentes; 
impera no reinado das torrentes 
e é-sectário manso do Deus-Rio. 


Sereno avança e beija, docemente, 
as bocas dos baixios junto aos lagos, 
várzeas, capoeiras, fins de campos... 


Com sorrisos de espuma, ternamente, 
nos troncos, ramos, flores, faz afagos... 
"Vem, mágico igapó, lavar meus prantos! 


*Autor de 25 títulos entre os quais: 
Corpo de Mulher, Paiol de Lembranças e A Virgem de Epa, 
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